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4 Itajahy, 8 de Setembro de 1900

A. Daudet

os outros, piscando os olhos e rindo mui zes affrouxava , e o palrador 'tarascones
to, n'urn certo Sidi-Tart'ri - bem Turt'ri, tinha tempo de sobra para fazer peníten­
europeo amavel e rico, que, ha poucos cia <Ias intemperanças de linguagem de
annos, vivia nos bairros altos com uma que se tornara réo na pharmacia Bézu­
ropsriga (Ia terra chamada .Baln. qllet." ou loja. do espingardeiro Coste-

O Sidi-Tart'li de quem fullamos. c tlú'.

que deixou lembranças tão divertidas na :\las l>sta mesma penitencia não dei­

Cnsbah, era, C0ll10 decerto já adivinha- xa de ter os seus encantos, e era como

rarn, o nosso 'I'nrtarin. Então que qtle- um sldee.n \·oluptu?í'O,. que elle sentia em

rem? �fI. vidn dos santos e fios heroes ] estar' alli um dia inteiro sem fnllar, es­

ha horas assim. horas de eeaueira de clltnr!do o gln-glu do narghileh , o repi­
perturbação e de fraqueza. O illl1E:'tr� Ta- nienr fia guitarra e o ligeiro rumor da
rasconez foi como os outros e não se fonte no pateo. "

eximi o a esse tributo. Foi por' isso que. O narghileh, o banho; o amor, en­

durante dous mezes. esquecendo os leões chiam completamente a sua existencia.
e a gloria, se inebriou de goso oriental, Sahiam pouco. ,A's vezes. Sldi-Tart'ri,
e adormeceu, como Annibal em Cápua, com a 1m3 dama a g.arupa, montava n'urna

nas delicias de Arzel. a branca. excellente mula e 13 comer romãs a um
to> • •

di 'II dO digno homem alugara no coração jar trn que comprara n aqueues arre a-

da cidade arabe uma linda casa indigena res", Mas nunca. nunca la fi. cld�de el�­
com pateo interior, bananeiras, galerias 'ropea, com os seu� zuavos de vida al�
frescas e fontes. Vivia alli, longe de to- ra�a, os seus bazares atulhados de ot­

do o barulho, em companhia da sua
fieiaes e o seu eterno barulho ?e espa­

mourisca. Mouro também da cabeça até das arrastando no lagedo .debalx� das

aos pés. assoprando todo o dia no seu
arcadas, Ess� Argel parecia-lhe lIHm�­

nargnileh e comendo doces com almíscar. portavel e feia como um lamaçal do OC1-

Extendida n'um divan defronte d'el- dente,
.

le, Baia. de guitarra em punho, ora can- ,

Em �umm� ',
o .,tara,sconez sen.t1a-s8

tava com voz nasal mias monotonas ; IllU�to feliz. T,lItfllln�Sdncho sobretudo

ora, para distrair seu amo e senhor. dan- muito g�loso �e pasteis t!lrcos, declarou­

çava , com mímica apropriada, dança do se o ma!s sat�sfelto possível com a sua

ventre. tendo na mão um espelhinho, em
nova exístencta.

que mirava os seus dentes brancos. e

fazia mil requebros a si propria ,

Se o leitor entrasse uma noite n'al- Como Baia não sabia uma só pala-
gum café argelino da cidade alta, ainda vra de frances, nem 'I'artarin uma só Revista Industrial e lUercantil
hoje ouviria os mouros falarem uns com palavra de arabe, a conversação ás ve-

Appareeeu uma preta, que, sem di­
zer palavra, os conduzia atravez do es­

treito pateo interior, pala 11m quarto fres­
co, onde a formosa dama esperava, re­

CORtada n'u rn leito haixo... Ao princi­
pio pareceu ao tarasconez mais baixa e

mais gorda do que a Mourisca do omni­
bus. E seria realmente n mesma? Essa
suspeita atravessou apenas como um re­

tumpngo o cérebro de Tartarin.
Era tão bonita assim com os seus

pés descalços, os seus dedos gordinholS
carregados de auneis, rosada, filia, e dei­
xando adivinhar, por baixo do seu col­
lete dourado, por baixo das ramagens
do seu vestido um corpinho pouco I'e­

dondinho, mas redondo por toda a par­
te. e nppetit- so fi valer,., o tubo de
amhar do narguileh fumegava nos seus

Inbios, e envolvia-u toda n'urna aureola
de fumo aloirado.

A' entrada o 'I'arascone» paz a mão
no cora cão, e inclinou-se o mais mou­

riscamente possível, esbogalhando uns

olhos apaixonados. Bia olhou para elle
um instante sem dizer palavra, depois,
largando o tubo de mabar, deitou-se
para traz, escondeu nas mãosio rosto.
deixando ver o seu pescoço branco, que
um riso doido fazia dançar como um sae­

co de setim cheio de pérolas.
XI

sepndo eplsodio: no JiaiZ d08 'l'eurs
(Continuação)

Que diabo fará' Baia a tantos ca­
chimbos? perguntava ás vezes Tartariu
aos seus botões. Mas pagava sempre, e

sem regatear.
Emfim, depois de ter comprado mon­

tes de cachimbos, e derramado ondas de
poesia oriental, obteve uma entrevista,

Não preciso dizer com que pal­
pitações de coração o tarssconez se

preparava para essa entrevista, com que
desvelo commovido aparou, lustrou, per­
fumou a sua rude barba de caçador de
benés, seu esquecer, porque é necessario
prever tudo, metter na algibeira um box
com puas, e dous ou tres rewolveres.

O Príncipe, sempre obsequioso, foi
a esse primeira entrevista na qualidade
de interprete. A dama habitava ao cimo
da cidade. Deante da sua porta um jo­
ven Mourisco de treze para quartorze
annos fumava ciganos. Era o famoso
Ali, o irmão de quem fallarnos. Vendo
apparecer os dous visitantes. bateu duas
aldravadas á porta, e retirou-se dísere­
tamente.

A porta abriu-se.

Sidi-Tm t'1'i-bem Tart'1'i (Coniinúa)

:W) F O L H E TIM

AVR�TUHA8 PRODIGIOSAS
de

Taptapin de Taraseon

Assígna-sc n'esta 'I'ypographla.

•••�.@""�'.4'�"""'. Pilulas do Dr. Faro, 'rodudos medicinaes de 1Fauliveira ,
é)f_�I-

, Appr'ovados pelo Instituto Sanitario Federal e pelas Inspectorias de ! O 11 d·Hygiene da Bahia, Pel'llamlmco e outros Estados ,exce ente reme la que cura com segurança
a Premiados oom medalhas de lo. cla!'!'e em divcIsas Exposiçõe� e com o Grande todas as molestias do
....

Plemio Espeoial da ExposiçãO <lo Chicago e receitado:> dial'iamonte na clinica de di8tincto� ," • ••
/

- facultativos de todos o� E�tados do Brazil.
.

---------�.*--------­

Peitoral Catharinense-xarope de Angico com Tolú e Guaco - Pl'eFOl'ipto
('omo unico modieamento oontra detluxof:, eon�tipaçõel', tO"1'e::;, bl'onchites,
a�thma, tiFi('a, eoquelu('he, rouquidão e todas a:> molm,tias dos orgãos I'es­

piratorio�. !llai� de 50 mil pessoas atte�tam a efficacia deste gl'ande medica­
mento, 't'ão tem dieta nem re�guardo,

: Pílulas purgativas de Rauliveira- PUI'amente v('getae['.-São as uniras
'

.... �. qne Hlbstitnem com vantagem os purgativos de oleo de l'ieino e outros..•.;lO anno� de bom exito atte!'tam a sua efficacia contl'a as onfel'midades do ttJ

,'.',"..•
eHomago, f1�ado o illte�tinos; (.'Oram tambem a dyf:pepsia, indige!'tão, pl'it'ão

,.,'<le ventre, affecções prodnzidas pela bili!', �up]Jl'e!'�ao da� regl'as naR mulhe-
re�. vel'tigen!', tontUl'as, hydl'opisias, hemol'l'hoides, coliea�, falta de appe­

� tite, etc., etc. Nao tem dieta nem resguardo. :�_"� Depurativo Rauliveira - Elixir de Velame e Guaco (f:'om mereurio) Unico �

�.'.".' I'e('onhecido effieaz nos I'Ileumatismo!', eH'.l'ophulas, ulcel'a�, leUCOl'l'héas ou '.'"

� !lo: es bl'nncás, cancl'OI:', ral'bun('ulos, boubas, dal'thros, enfermidades da pelle,

�•.•. Pílulas c����: cs::t�a�smol�:�::�::(':a:�:��:' ::::�::::��::oe::::.:i::a f:::Sr;:� �, termitentes, biJiOfaS e outl'a�, evitando as recahidas tão frequentes nestas W
,.� molestias, O no��o Remedio contra sezões applica-se nos mesmos

ca!'oSl"eIJ qne as pilulus.
� PÓS contra a opilactão -

Compondo-se epte infallivel preparado de uma se-

'

�. rie de snbstancias ehimi('a>:, reune ao mesmo tempo toda!!' as propriedades "

f'iÃ thet'apeuticaf' precisas para tornaI-o de nma effioaeia incontei'tavel no tl'Ít- •
� tanH'nto da!' molestiaf' dünomin:tdas: mal da tena, amal'ellidão, opilação ou 'JIJ

, hypoemia intertropieal, ellloroso, anemia e na falta de menf:'tl'uação das fi P -I 1 d D F,t·<�.,'·· Odontalgi��eIR��liveira - Univel'l'almente eonheei<la como o mais eflkaz .� I 1 li as o r _ aro
.� I'eruedio para eurar instantaneamente qualquer dOr de dente, f;I,J

,. Unguento curativo -- Precio,isfimo mediramente eomposto de utiliFsimos bal- IIFamos medicinae!', pl'eparado cspecialmente para uso extel'no nos eal'os de

rL;t,J�'W�����.1�· .

� feridas antigas ou recentes, ulcoras, molet>tias rutanea", lepra, sarna, feridas � �.r�...", ;....." �.....'" ;,.t_, ....." ...'" r�..."'ni� r....'" ....." .....'" r.t..'" 1'....,' ....... I'�..." ...'"

',t�.:.... da eabt'ça picada� dp. animaes venenosos, bicho dos pé�, e�cl'ophula8, bou'

,', • �,'
- • - _. - �

�mA-'O�V-E�I-S�S'�IAm-P�I.t-E�S"
-

�EA
-

�O·-E�I.t�U"-X�O-
- � � �

tti'�bas, esealdadUl'al', frieira!:', golpe�, pustulaE, tumores, chaga>:, e em toda a � �
classe de posterual'.

I� Camomilla Rauliveira- Este preeioso elixir eura: Dyspepsia8 atonicas, eo- .. � �
�
..". licaF dores de cabeça e ventre, promove o appetite, corrige as indigestões, 1J.lJ, �

aprompto por encommenda, garantindo um bom e solido tmbalho. �.8ll tonitlea o eFtomago, aealma excitaçõeF nel'vo�as, azia�, gastralgfa>:, aeidez, a � Oh d �

,�' ;�r�!t��['J��t�o do mar, etc. Aproveita pempl'e á� crianças quando atacadas I � ras e construcção �
....

:
.._..

Thymolina Rauliveira - Suavisa e refresea a ('utis. Prepamdo inoffenl'ivo e "',�,:.',.,�. EncarTego-me de todos os trabalhos de marcineria, necessarios .��.,'muito u�ado para em'ar a� espinhas do rosto, rachas dos labios. destróe � pa"a a construcção de casas.
.

�,�
Jompietamente as I:'ardas e quaeFquer ma.nehas da pelle, �

'Sabão
Rauliveira - :'Ilagnifica t'Hc>n('ia pala todo� 0" UfOS. El'pecifico contra: ,(!A.' •

fIJr A pedidO envio catalogo de moveis com desenhos e preços para escolha � �
queimadura!', nevralgias, contusõeF, darthros, empif(ens, panno!', ('aspa!',!GIJ �

�.'

espinhas, I'heumatismo, f'al'da.<., dOI' de eabeça, chagas, rugas, ferimento", Gil,'. ,1iI.,' Officina de construcctão e move.is •

�
el'upções <la pelle e mortletlural' de infecto�, etc., etc. W � Ed 11 f 5 t

I" OS afamarias productos de I?auliveira vendem-se em toda a pit1'te, i �
� m. �lO el l. etgnemap ln�,

�

-41 Raulino Horn & Oliveira �- , �";A�'4\'4'4\'��=;�:i;;;':!��������"
•

S A �"�,;,op�.t�;;.
o

�h�';'1 NA' �""�:'"1'''+'t+�"1"'+�TlI""T"+"""+�"'''''' ._

!�@I.@I�i�3�<iMMiI.* Machmas do. costnra �::::'��J�e�!are����."
Systema Smger. ratos, vende-se na TypographiaProgresso

P I
COJl)mCl·('jal, resma á 8$, 14$ ! Envc>Ioppe8 C0J11DJel'ciaes, officio

b

ape lial a cartaf" l'e��Ja, 5$
.

tl para curta" ac.a a de receber' Uma latinha que basta para extinguir
colombo, carxa 2$800, dlplom:.ta 4$ á venda na Typographia PI'ogl'etliO, Georg Tzaschel. centenas de i'atos custa 3$000.

Podemos garantir que um grande numero de doentes
•

ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedio.

Temos a prova, no grande numero de attestados (com as firmas le­

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e. puramente vegetaes, tendo um a acção laxa-

desenganados

tiva muito branca e segura.
São approvadas pela Directoria Geral de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos das

to Alegre e Capital FederaL
Garante-se o efteito, sendo uzadas

panha cada vidro das

Saude Publica do Rio de

cidades de S. Paulo, Por-

conforme reza a bulIa que acom-
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